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			Resumo


			Ao longo de sua história, Enduz Henrique Santori viveu experiências nunca antes vividas, com a chegada das “Maiores Perdas” em sua vida e as circunstâncias que a rodeia, ele redescobrirá o verdadeiro sentido das palavras “família” e “fé” em sua vida. E contará com a ajuda de pessoas próximas queridas e outras que ele encontrará ao longo de sua caminhada. Durante um dilema como sacristão na igreja São José, no Brasil, Enduz descobrirá respostas para tudo o que ocorreu em seu passado e alcançará discernimento para o que virá no futuro. Entre momentos, conhecimentos e mistérios, tudo tem a sua devida importância e, no final, o que vale é compreender “o mais precioso dos nadas” e conquistar “o mais valioso de todos”.


		




		

			Às vezes temos que perder os mais preciosos dos nadas, para conquistar o mais valioso de todos


			J. Fernando V. S.


			Em agradecimento à minha grande amiga, Kaline Santana, a minha família e principalmente a Deus!


		




		

			Prólogo


			Você já parou para pensar que a vida sempre é cheia de mistérios, e que por mais que você tente entender nunca chegará a uma resposta passível? Existe algo de incrível acontecendo ao nosso redor, e a cada hora, minuto e segundo em nossas vidas surge o inesperado, do fantástico ao inimaginável, que só conseguiremos apreciar vivendo, e não o simples fato de viver por viver, mas viver intensamente e acima de tudo com a ajuda DELE, você sabe quem!


			Se um dia alguém aparecesse e lhe contasse uma história surreal em que uma pessoa passou por várias tragédias, angústias e lágrimas, mas que esse sofrimento todo fosse parte de um propósito grandioso, acreditaria ou duvidaria que isso pudesse acontecer com alguém de verdade?


			Não ficaria surpreso se por acaso você não acreditar no que descobrirá ao longo dessa história, até eu mesmo ficaria confuso só de imaginar que acontecimentos ruins pudessem fazer parte de um propósito maior que Deus tem para todos!


			Não fiquem chocados se verdadeiramente isso não passar de uma imaginação fértil, às vezes, uma história contada mil vezes se torna a mais pura realidade, você não acha?


			Durante essa vida, Enduz redescobrirá o real sentido da palavra “Fé”. Em sua jornada, passará por bons e maus momentos; colegas, amigos, relacionamento e família farão parte desses acontecimentos. Ele teve que perder “O mais precioso dos nadas” para ganhar “O mais valioso de todos”. Esses acontecimentos em sua vida não são mera coincidência. Quando o mundo fecha uma porta, Deus sempre abrirá uma janela e essa janela simboliza um leque de possibilidades. Pessoas que serão ajudadas e o ajudarão, não só no fim dessa história, afinal, todo fim representa um novo começo, então, um novo início está por vir! Mas antes de chegarmos ao ponto crítico desse contexto em sua história, que tal conhecermos como tudo realmente aconteceu, aliás, esse é o meu começo predileto!


		




		

			
CAPÍTULO 1 - 
O Princípio



			Oh, que exemplo de família onde o amor reina perante o grande amor de Deus. Oh, que família bela dedicada ao próximo e principalmente temente a Deus. Oh, que Deus sublime que se constitui uma família o verdadeiro tesouro que sempre continuará na simplicidade do teu imenso amor.


			Edjane Santana


			Sou Enduz Henrique Santori, eu e meu irmão, Jeison Kaik Santori, somos inseparáveis, verdadeiros companheiros, não pelo fato de sermos gêmeos fraternos, mas por demonstrar que a compatibilidade vai muito além dos laços sanguíneos. Filhos únicos do casal José Piedro Santori e Elaine Lucia Valentim Santori, família bem-estruturada financeiramente, de educação invejável e com uma fé bastante dedicada a Deus.


			Meu pai, o senhor Piedro, é um homem íntegro, pai zeloso e esposo afetuoso, um verdadeiro líder na família, sua rotina é cuidar das coisas mais importantes para ele, sua família em especial e principalmente sua relação com Deus! Trabalha em sua empresa de advocacia “Santori AD Associados” e nos tempos livres exerce uma atividade na Paróquia de São Pedro, já a minha mãe, sua esposa, Elaine Lucia, é uma mulher espetacular, cuida da família com leveza e simplicidade, dedicada ao seu marido e uma verdadeira mãezona para com seus filhos. Sendo médica, trabalha no hospital da cidade e nas horas vagas também contribui com um projeto desenvolvido por ela na paróquia, benéfico não somente à igreja como também a toda população.


			A rotina da família Santori era como qualquer outra, claro que ter nascido em uma família rica e bem-estruturada facilitou um pouco as coisas para mim e meu irmão, porém eu lhe garanto que isso não impede que algo ruim possa acontecer em sua vida ou ao seu redor, nem com aqueles com quem você mais se importa! Tínhamos um hábito simples de se viver, não gostávamos de ser esnobes perante a alta classe, por mais que fizéssemos parte dela. Uma vida tranquila e excitante até a chegada de “As Maiores Perdas”.


			Crescemos com a melhor educação que nossos pais puderam nos dar, melhores colégios, roupas, aulas de natação, músicas e principalmente linguagem estrangeira, português para ser bem exato, o fato de o meu pai ser brasileiro colaborou bastante para essa escolha, afinal, isso tinha tudo a ver com o seu sonho, desde aquele tempo em que conheceu minha mãe.


			Ao longo desses tempos, Jeison e eu éramos muito apegados e, na igreja de São Pedro que ficava a poucas quadras de nossa casa em Miami, EUA (Estados Unidos da América), não éramos diferentes, fazíamos parte até do coral onde eu tocava violino e Jeison tocava violão e cantava, éramos basicamente conectados, tínhamos quase sempre os mesmos gostos para tudo, até que finalmente chegou o tão sonhado ensino médio. Tínhamos que escolher qual seria dali para frente o nosso futuro, se seríamos advogados, médicos ou outros, algo que gostaríamos de fazer realmente. Claro que nossos pais queriam que escolhêssemos as mesmas profissões que ambos têm, para ficar o tal “negócio familiar”, mas acabamos escolhendo diferentes áreas, porém “escolhas quase idênticas” entre nós, acabei escolhendo Arquitetura, já Jeison, por outro lado, optou por Engenharia Civil, áreas bastantes diferentes da dos nossos pais, foi uma aceitação razoável demais até para o meu espanto, ainda assim ocorreu tudo bem. Sonhávamos em abrir um escritório para ter outro “negócio familiar”, expandir os territórios da família Santori pelos Estados Unidos e quem sabe até mesmo pelo mundo.


			Uma família unida, bastante afetuosa, gostávamos de fazer piquenique em todas as primaveras e participar de eventos beneficentes para ajudar os nossos irmãos e irmãs. Na Paróquia São Pedro, meus pais tinham um papel muito importante. Piedro exercia a atividade de tesoureiro e auxiliar de secretário da igreja, cuidava da organização dos documentos da paróquia, parte burocrática e financeira junto de mais dois irmãos da paróquia e o próprio padre Nicholas. Aliás, nunca tinha visto um padre tão alegre, cordial e sábio como o padre Nicholas, as missas celebradas por ele não pareciam tão longas e suas pregações eram boas, melhor ainda: ele conseguia entender como cada um se sentia, por mais que você não falasse ou contasse o verdadeiro motivo que se passava, ele compreendia exatamente o que estava ocorrendo e lhe dizia os melhores conselhos que alguém poderia dizer. Nos momentos mais importantes de sua vida, o padre Nicholas era o primeiro a estender a mão para o que houvesse. Continuando, a minha mãe tinha a função de ensinar um pequeno grupo de socorristas de primeiro grau. Aquele curso básico e técnico de como agir diante de uma situação de risco para socorrer alguém. Resumidamente: Ajudar na hora, seja demarcando o local evitando possíveis problemas, ligando para o socorro especializado ou praticando algumas ações mais rápidas, consistindo em respiração boca a boca em casos de afogamento, reanimação da vítima, utilização de extintor de incêndio e no deslocamento de uma vítima para um lugar seguro. Tudo isso como medidas para prevenir ou minimizar possíveis acidentes, claro que eu e Jeison fazíamos parte deste grupo; e entre esse treinamento e suas metodologias não fica difícil você acertar de qual gostávamos mais!


		




		

			
CAPÍTULO 2 - 
Situações Adversas



			Que tipo de sonho tenho eu, para onde meu destino vai me levar? Talvez os sonhos que tenho não se encaixem perfeitamente com o destino que Deus quer que eu siga. Só sei qualquer que seja o destino eu vou seguir e não vou desistir, pois confio nele e nada temo.


			Edjane Santana


			O meu pai, o senhor Piedro, tinha muitos planos para toda a família, com quase 51 anos de idade, seu objetivo era que todos pudessem viver uma vida tranquila perto da natureza, sair desse ambiente tão capitalizado que os Estados Unidos têm. Tínhamos que fugir para um lugar que tivesse um pouco desse toque, e claro que tinha que ser no Brasil. Tá aí o seu grande sonho: todos nós irmos morar na América do Sul, na cidade de Curitiba. A princípio, essa ideia não me agradou, muito menos a Jeison, mas com o tempo parecia aceitável morar lá. No Brasil foi onde meu pai nasceu, ele morava, antes, em Sergipe, numa cidadezinha chamada Nossa Senhora das Dores, região nordeste do país, antes de vir para os EUA com 18 anos de idade para cursar sua faculdade de Direito, na Yale University, uma das melhores do mundo. Ganhou uma bolsa de estudo com 100% graças a sua dedicação e coragem. Não é nada fácil conseguir uma bolsa de estudo em Universidades, ainda mais na Yale.


			Meus avós depositaram um dinheiro para ele em uma conta que ele tinha no banco local da cidade. Não era muita a quantia que ele recebia dos pais, contudo era mais do que suficiente para pagar as contas e sobreviver na vida americanizada, como ele costumava falar. Sua relação com os pais era imensa e afetuosa. Ao longo do tempo, faltando aproximadamente um ano para se formar, tinha conseguido um emprego em um jornal da cidade que morava antes, em New Haven. Com apenas 22 anos de pura experiência nessa vida conheceu a minha mãe, a formidável Elaine Lucia Valentim. Nessa época, ela tinha um sonho que quase toda mulher sonha em construir: se formar e constituir uma família. Seus objetivos além de se formar em Medicina e ser uma médica excepcional, cuidando das pessoas, o que era uma imensa gratidão e um enorme prazer, era também o casamento, a construção de uma família era tudo para ela. Obedecendo aos princípios cristãos que regem a sua conduta.


			Durante a sua infância, a palavra “família” ficou muito marcada em sua vida, quando criança foi deixada pelos pais, não porque eles quiseram, mas por serem imigrantes ilegais foram denunciados por alguém na época, não tiveram outra escolha a não ser deixar sua única filha no convento. Lá, ela passou a ser registrada por Elaine Lucia Valentim, foi o único pedido feito pelos pais dela antes de verem-na pela última vez. Elaine passou praticamente toda infância e adolescência de acordo com os princípios católicos que regem um convento e sua fé. Foi durante essa experiência única que ela passou a admirar e poder ajudar outras pessoas, surgindo daí a vontade de se tornar médica.


			Meses depois, José Piedro conseguiu ajudar sua família, seu salário era aproximadamente três mil e quinhentos dólares, que ganhava do jornal exercendo a profissão de Redator, depositava todo mês sem exceção mil e quinhentos dólares para retribuir a quem lhe ajudou muito na sua vida! Não demorou muito para que a formidável Elaine Valentim chamasse sua atenção, uma jovem lindíssima e com um sorriso impecável, aliás, simplesmente inesquecível; já ele, um jovem com tantas expectativas de vida, acabou se apaixonando à primeira vista por minha mãe, uma ex-freira. Nessa época, ela havia acabado de se mudar para New Haven, deixando sua antiga casa no convento de Santa Maria, que fica na cidade de St. Nazianz, pelo que eu me lembro, é uma viagem de quase seis horas de avião até Miami. Retornando, eles se viram em uma festa beneficente organizada pelo jornal em que Piedro trabalhava. Se você for jovem, talvez tenha passado pela sua cabeça a seguinte pergunta sobre nossos pais: “Como se conheceram realmente?”, não podemos ter resposta para tudo, mas para essa pergunta em particular eu sabia de cor a resposta!


		




		

			
CAPÍTULO 3 - 
Consentimento



			Sorriso bobo, suor frio. Coração batendo rápido, me dando uns calafrios.


			Não pode ser, ou, será que pode? Um homem à primeira vista já está apaixonado.


			Kaline Santana


			No outono, época mais aconchegante nos Estados Unidos, foi a ocasião escolhida para a realização de um evento beneficente. Piedro chegou atrasado, a festa já estava quase no auge. Adentrou sem querer chamar muita atenção, principalmente do seu chefe, torcendo para que não percebesse seu atraso. Aborrecido pelo inconveniente, se depara com algo incrível que lhe chamou muita atenção.


			Ao ver aquela belíssima mulher sentada a uma mesa sozinha, quase não dava para acreditar. Beleza formidável possuía, seus cabelos loiros e compridos, bem-arrumados, sua pele tinha uma tonalidade agradável branca feito neve. À altura, à primeira vista ideal, seu corpo era fascinante. Verde-claro era a cor dos seus olhos, um olhar bem desafiante e encantador ao mesmo tempo e com um sorriso arrebatador. Vestia um inexplicável vestido vermelho. Não tinha como eu ficar parado só observando, tinha que falar com ela, simplesmente.


			Até naquele exato momento não consegui pensar em mais nada, a não ser ir lá e ver o que poderia acontecer! Fui calmo até chegar perto dela, e as palavras aos poucos saíram:


			— Oi. Há tantas coisas que acontecem ao nosso redor! E o mais incrível em tudo isso são os pequenos detalhes que nos chamam a maior atenção. Sabe o que me fez querer vir aqui?


			— Não quero lhe fazer perder muito tempo com a sua cantada clichê, por isso sugiro que vá sentar-se em outra mesa e talvez acabe encontrando uma pessoa que possa lhe dar toda atenção que necessite.


			— Mil desculpas, eu deveria saber que você não é como as outras mulheres que já conheci. Prazer, Jose Piedro Santori, e a senhorita?


			Segurei a sua mão para poder beijá-la.


			— Poderia, por gentileza, soltar a minha mão?


			— Com todo prazer.


			— Pois bem, senhor Piedro.


			— Não precisa me chamar de senhor, só Piedro tá bom, é sério.


			— Como quiser, Piedro, sou Elaine Lucia Valentim. Satisfeito?


			— Você não imagina como. Por que será que eu nunca tinha a visto antes por essa região? Com todo respeito, Elaine, és uma mulher formidável, e uma pessoa como você não passa despercebidamente aos olhares de qualquer pessoa.


			— Obrigada pelos elogios. Me mudei para cá há pouco tempo.


			— Então o que a trouxe para a grande cidade de New Haven?


			— Vim conhecer um pouco mais da festa beneficente, soube que o dinheiro arrecadado vai ser doado para um convento em Saint Nazianz.


			— Fico feliz por seu interesse e por querer apreciar esse ideal. O foco principal realmente é ajudar, mas não é qualquer ajuda, o Convento de Santa Maria que fica em Nazianz, como você já sabe, realiza um projeto fantástico. As freiras do convento cuidam de um abrigo, onde elas se dedicam em ajudar as pessoas que necessitam, auxiliando-as, e nós do Jornal, principalmente meu chefe, não poderíamos negar algo assim, pois somos todos filhos do mesmo Pai-Deus!


			— Com toda certeza que sim. Estou completamente admirada por essa iniciativa de todos vocês que compõem o jornal. Vim agradecer pessoalmente por essa grande solidariedade.


			— Agradecer… então, você faz parte dessa ação com as freiras?


			— Não, Piedro, eu era uma dessas freiras que ajuda as crianças, jovens e adultos, graças à contribuição desse jornal, em especial, e a outros colaboradores.


			— Não me leve a mal, nunca pensei que você fosse uma freira, além do mais…


			— Por eu não estar vestida como tal!


			— Podemos dizer que sim, porém não seria bem com essas palavras que eu estava querendo me referir.


			— Sem problema, entendo que fique realmente surpreso com tudo isso. Posso até imaginar no que você deve estar pensando nesse exato momento!


			— E no que eu estou pensando exatamente?


			— “Como é possível que um cara como eu, elegante e charmoso, ficou completamente encantado por uma mulher extraordinária que está em um vestido vermelho inexplicável, e ao conversar com ela descubro que é uma freira. Isso só pode ser brincadeira, né, Deus!?”


			— Olha, parabéns.


			— Muito obrigada, porém não sou mais uma freira.


			— Não sabia que você consegue ler mentes, muito bem, fiquei bastante admirado por esse tapa na cara com choque de realidade e um pouco feliz ao mesmo tempo.


			— Essa é uma das maiores qualidades que eu tenho.


			— Com toda certeza que sim, já sei que essa rosa vermelha é mais misteriosa do que pensava.


			— Fique tranquilo, você não foi o único a se decepcionar e muito menos o primeiro da noite a querer me conhecer.


			— Então quem foi esse corajoso a tentar conhecer a formidável Elaine Lucia Valentin?


			— Por que eu lhe contaria?


			— Porque sou o único que você acha elegante e charmoso, só por isso.


			— Eu poderia ter facilmente falado as mesmas palavras com a outra pessoa!


			— Acredito que não, prefiro me arriscar nessa minha intuição.


			— Bom, se sua intuição quer tanto saber quem foi realmente, ele se encontra sentado bem atrás de você.


			— Nossa!


			— O que foi? Você parece estar chocado!


			— E estou, quero dizer, surpreso, só surpreso.


			— Pensou que era um senhor ou alguém que você pudesse superar?


			— Realmente seu talento em ler mente está me deixando bastante assustado.


			— Hum.


			— Você sabe quem ele é?


			— Claro, um homem sarado, forte, bonito, simpático e alto, o tipo que toda mulher deseja conhecer e se casar um dia?


			— Pois é, você só esqueceu que ele é filho do dono do jornal e riqueza é seu sobrenome.


			— Piedro, não estou procurando um cara forte, belo, alto e muito menos rico ou coisas parecidas. Às vezes, um cara com péssima cantada, chato, porém elegante e charmoso pode ser a melhor opção para uma mulher, mais do que você imagina.


			Nesse momento, ao redor de Elaine já pairava um ar de inquietação com a imprudência de Piedro, então decidiu se retirar da mesa.


			— Por favor, não vá embora, fique um pouco mais!


			— Infelizmente não dá mesmo. Ham, apesar de algumas situações, foi legal conhecer você. Além disso, Piedro, nunca avalie uma pessoa por coisas superficiais, nem sempre aquilo que você vê significa aquilo que realmente parece!


			— Como eu encontro você?


			— Se estiver escrito, nós nos veremos de novo.


			— E se por acaso não nos encontrarmos? Me passe seu telefone pelo menos!


			— Como eu disse, se estiver escrito, nós nos veremos!


			— Então eu acredito que sim!


			— Então não precisa desse alarde todo. Confie mais em sua intuição, já que até agora ela acertou quase tudo, e creio que acertará outra vez!


		




		

			
CAPÍTULO 4 - 
O Reencontro



			No dia 23 de novembro daquele ano não passava pela minha cabeça que naquele exato momento eu encontraria a mulher que me deixou completamente apaixonado. Até parece uma loucura!


			Desde aquele dia em que nos vimos pela primeira vez, tentei achá-la, porém sem sucesso — até aquele instante.


			Simplesmente a vi entrando naquela lanchonete singela onde eu sempre passo para tomar café da manhã todos os dias. A minha cabeça estava aérea, pensando naquelas palavras ditas por ela: Se estiver escrito, nós nos veremos! Com o meu coração acelerado, não pensei muito para poder conversar com ela e chamar para um jantar.


			Com um oi arrisquei tudo. Não tinha nada a perder. De longe a avistei. E o meu coração se disparou a bater. Sorriso lindo e meigo, olhar mais do que encontrado. Mas uma vez tinha que me arriscar em falar com o meu grande amor.


			Kaline Santana


			Cheguei bem lentamente perto dela e com toda força de vontade:


			— Oi, Elaine! Lembra de mim?


			— Oi. Pie…


			— Piedro, aquele cara do jornal.


			— Ham, lembro, sim, desculpas pelo nome, é que eu tô um pouco atarefada hoje, aí a minha cabeça não funciona muito bem. Mas como você está?


			— Estou bem, na verdade, estou ótimo, principalmente por rever você!


			— Que bom e amém.


			— É, sim.


			— Eu tinha certeza absoluta que nos encontraríamos de novo. Como vão as coisas lá no jornal?


			— Vão indo muito bem.


			Repentinamente o moço que trabalha naquela lanchonete quebrou o gelo do meu nervosismo:


			— Moça, estão aqui seus cafés, dois completos e dois com canela.


			— Obrigada, quanto te devo?


			— São dezesseis dólares.


			— Elaine, deixe que eu pago, por favor, você está toda ocupada.


			— Então tá, Piedro. Não deveria aceitar, mas estou com as mãos ocupadas e minha cabeça está completamente cheia de tantas coisas, então ficarei muito agradecida por essa sua gentileza. Ficarei lhe devendo.


			— Não por isso, cavalheiro Piedro, a seu dispor. Aqui, moço, o dinheiro.


			— Muito obrigado pela preferência e volte sempre.


			— Obrigada.


			Saímos daquela lanchonete e ao caminharmos continuamos a conversa:


			— Então, Piedro, como poderia retribuir esse seu gesto de nobreza? Só não pode ser hoje, infelizmente!


			— Poderia sair para jantar nesse final de semana comigo? Ficarei muito grato caso aceitasse!


			— Um jantar nesse final de semana mesmo?


			— Se para você esse final de semana ficar ruim, pode até ser qualquer outro dia, não me importo mesmo, contanto que você concorde em sair comigo, ficarei feliz.


			— Porque nesse final de semana tenho um compromisso e não poderei desmarcar.


			— Entendo caso não queira ou não possa ir. Desculpas pelo incômodo então.


			Depois de sua resposta comecei a me afastar dela e ir para o meu trajeto de trabalho, e antes que eu me virasse completamente de costas:


			— Que tal um piquenique?


			— Um piquenique…


			— É, em vez do jantar. O meu compromisso será à noite, mas à tarde estarei livre, aí poderíamos fazer um piquenique, ou vai me dizer que você é uma daquelas pessoas que prefere mil vezes um restaurante a uma tarde incrível proporcionada por um piquenique ao ar livre?


			— Não, não, um piquenique está ótimo. Sempre pensei que eu iria chamá-la para sair, mas me enganei com o seu convite.


			— Há, há, há! Tecnicamente você me convidou primeiro, e não eu a você!


			— É, pode-se dizer que sim.


			— Anota meu número e me ligue depois, para conversarmos melhor e eu lhe passar por mensagem o local do piquenique.


			— Certo, pode falar… então combinados.


			— Tchau, Piedro, bom trabalho.


			— Obrigado, tchau.


			Aos poucos, Elaine se afastou até eu não poder vê-la mais, nesse momento a alegria que eu sentia tomou conta de mim.


			Yes, obrigado Senhor, muito obrigado mesmo. Um começo de dia incrível, simplesmente incrível, amém, comemorei em pensamento.


			Naquele momento, fui para o trabalho, chegando lá, recebi uma tarefa de elaborar uns textos para uma revista local que faz parte do jornal e entregar até a noite. Não era uma tarefa fácil, pelo contrário, muito cansativa e com uma grande responsabilidade, porém rever Elaine me deu tanto ânimo, que até o que poderia ser impossível e tedioso para mim naquelas horas se tornaria algo banal e tranquilo depois que a vi, você não tem ideia!


			Chegando em casa não liguei para ela, só enviei uma mensagem simples para que ela pudesse salvar meu número. Deixaria a ligação para outro dia. Não queria deixá-la assustada, ligando muito em cima da hora. Liguei para os meus pais, tivemos aquelas conversas que sempre alguém tem ao ligar para as pessoas mais importantes em sua vida. Por não poder estar perto um do outro, acabo tendo aquelas conversas clichês da vida.


			— Alô, pai, boa noite! Conheci uma mulher espetacular hoje.


			— Oi, filho, boa noite. Que notícia ótima, ficamos muito felizes por você!


			— Até que enfim, filho.


			— Como assim, mãe?


			— Como vocês se conheceram? Como ela é? É bonita?


			— Vai com calma, dona Maria, lembre-se do seu coração. Pai, o telefone está em viva voz?


			— Está, sim, Piedro.


			— Bom, já que querem saber tanto assim sobre o relacionamento amoroso do seu filho que agora é um adulto, lhes contarei.


			— Deixe de enrolação, José Piedro Santori, eu passei foi sete meses para ter você, então, não venha com calma e enrolação para cima de sua mãe, viu, hum.


			— Certa, dona Maria. Nós não nos conhecemos exatamente hoje. A gente se viu antes na festa beneficente do jornal em que trabalho, lá, avistei uma mulher incrível, vestindo um belíssimo vestido vermelho. Não conseguia explicar o simples momento em que eu estava, só consegui pensar em uma única coisa: Falar com aquela mulher, simplesmente isso.


			— Fale mais, filho, continue.


			— Ah, mãe, desse jeito parece que a senhora nunca me viu namorar ou ficar apaixonado por alguém antes?


			— Sinceramente, você nunca me falou nada de alguma mulher antes, sobretudo desse jeito assim, e pelo que eu me lembro nunca nem vi uma foto de qualquer namorada sua.


			— Não tinha falado nada antes, porque não tinha encontrado a pessoa certa, só por isso que não comentei nada, não queria deixar vocês com expectativa para não se decepcionarem depois.


			— Mas, pai, lembra daquelas que eu tinha lhe falado que namorei tempos atrás! Acho que foi umas seis ou nove mulheres, por aí, né, pai?


			— É, sim, filho, lembro, sim, é por aí mesmo.


			— Deixe de ser mentiroso, José Piedro!


			— Como assim, mãe. Mentiroso por quê?


			— Seu pai me falou tudinho!


			— Do que a mãe está falando, pai?


			— Você sabe que sua mãe tem um temperamento muito forte, então, não pude fazer muita coisa sobre o seu segredo. E além do mais, entre mim e ela não há segredo, filho. Um casal só consegue seguir em frente durante toda sua vida tendo amor, respeito e confiança um com o outro. Sem falar que ela soube me convencer muito bem a lhe contar tudinho. Mas não se preocupe, quando você se casar, saberá do que eu estou falando.


			— Piedro, sei que por causa dos estudos e do trabalho você nunca namorou sequer uma mulher. E o pior em tudo isso, não é o fato de que você estava atarefado demais para aproveitar um pouco a vida, mas de você mentir para mim, que sou sua mãe, que cuidei de você e sempre vou querer cuidar. Só quero o seu bem, filho, independentemente do que aconteça, amor de mãe é assim, não posso mudar isso que sinto, e desculpas por interferir muito em sua vida. O fato de você já ser um homem feito nunca me impedirá de o amar e de lhe dar amor!


			— Sei disso, mãe, que estou errado por não falar antes com a senhora. Vocês são as pessoas mais importantes para mim, não queria preocupá-los muito, já bastava as tantas preocupações que lhe causei quando vim morar aqui nos Estados Unidos. E transtorno foi uma das últimas coisas que eu queria causar a vocês. Sinto muito, sinto muito mesmo, mãe.


			— Sem problema, filho. Somos seus pais e estaremos sempre aqui para te ajudar em tudo. Seus problemas sempre serão os nossos problemas, porque família é para essas coisas, unidos em situações boas e ruins, para o que possa acontecer.


			— Então vai dormir, relaxa que amanhã terá um outro dia pela frente.


			— Tá certo, mãe, muito obrigado por tudo o que vocês proporcionam para mim. Muito obrigado mesmo.


			— Ham, filho.


			— Sim, mãe.


			— Depois me fale como foi seu encontro com essa moça.


			— Ok, porém não lembro de ter falado nada do encontro! Como a senhora sabia?


			— Intuição de mãe, só isso.


			— Sei, beijos, mãe, tchau, pai, vão dormir e descansar um pouco.


			— Certo, filho, tchau e boa noite.


			— Boa. Ham, mãe.


			— Sim, filho.


			— Deixe um pouco de lado as intuições que depois lhe conto como foi. Lhe ligarei chorando, ou sorrindo, de felicidade se tudo der certo.


			— Certo, filho. Dará, sim, com fé em Deus dará.


			— Amém, tchau.


			Mais uma manhã começava e o meu despertador predileto fazia as honras.


			— Bom dia, cidadãos de New Haven, são exatamente cinco horas e um minuto da manhã. Um belo dia ensolarado e com grande expectativa para o final de semana também! Um dia para aproveitar um parque ou visitar pontos turísticos. O transistor se encontra bem calmo para um começo de uma quinta-feira aqui em New Haven.


			Ao som do rádio, inesperadamente no mesmo momento toca o som de mensagens, em um tom suave que faria qualquer um despertar, principalmente eu. Quem será que está mandando mensagem uma hora dessa da manhã?


			“Bom dia, Piedro, desculpas não ter o lhe respondido antes e somente agora a essa hora. Você deve estar dormindo, né? Estava um pouco atarefada com meu estágio no hospital e acabei ficando sem tempo para conversarmos. Ah, me encontre no Park East Rock às 12 horas, estarei na ponte te esperando. Ah, quase ia esquecendo, levarei algumas coisas para o piquenique e, sobre a sua parte, me surpreenda!”


			“Olá. Bom dia! Estava, porém não mais. (Risos) Certo, te encontro lá. P.S.: Surpreender é uma das melhores qualidades que tenho! E talvez lá você acabe descobrindo, além dessa as outras.”


			“Hummm, quem sabe! Até lá então.”


		




		

			
CAPÍTULO 5 - 
Idealização



			Eu não preciso ver para notar.


			Não preciso escutar para saber.


			Não preciso tocar para sentir.


			Eu só preciso ter Fé e acreditar que tudo eu posso imaginar!


			Fernando Vieira


			— Bom dia, ouvintes da Rádio de New Haven. Hoje é sábado, o tão sonhado fim de semana, um dia ótimo para aproveitar e dar aquela relaxada na vida, depois de uma semana muito corrida e cansativa como foi essa.


			— Com toda certeza, Mark. São exatamente cinco horas da manhã. O dia começou um pouco nublado e durará até o finalzinho do dia, mas pela tarde o Sol começa a aparecer e com temperaturas que variam entre 23° e 28°. Agora vamos à notícia do trânsito ao vivo com Carrie. Bom dia, Carrie.


			— Bom dia, David. O trânsito ficará um pouco lento hoje nas avenidas Whitney Ave com a Willow St devido a um engarrafamento que aconteceu. A população e os turistas que dependem dessas avenidas deverão ter muita calma, pois está prevista a normalização das vias às 13h30min. As outras demais localidades estão fluindo normalmente. É com vocês, Mark e David.


			— Obrigado pelas informações, Carrie. E fique agora com o resto da programação de hoje.


			O dia estava só começando ao som do rádio e do alarme que o despertou, representava o começar de algo incrível para meu pai.


			— Droga, estou atrasado de novo, dessa vez mantenha a calma, Piedro, foco, força e fé, banho, lanche e carro, que dará tudo certo para hoje, pelo menos assim espero.


			Deixe-me recapitular, já tomei banho, lanchei, a casa está como uma biblioteca e já estou com as chaves do carro, então é só partir, pensou. Para que uma coisa aconteça, você tem que deixar acontecer, se não nada aconteceria!


			Meu pai, depois de usar seu mapa mental em relação às coisas, foi direto para o seu carro para começar o plano planejado.


			— Beleza, carro, agora vamos para a missão. Alexa, ligue para Charles.


			— Entendido, ligando para o senhor Charles Manson.


			— Alô?


			— Charles, é o Piedro.


			— Fala, cara, tudo bem? Andou sumido por esses dias, hein!


			— Ainda estou bem. Rapaz, não fale não, esses dias fiquei atarefado lá no trabalho, aí não pude aparecer para a reuniãozinha de vocês.


			— Sem problema, cara. O que tu mandas hoje?


			— Você tem aquele equipamento ainda? Que falei com você tempos atrás de pegar emprestado.


			— Tenho, sim, se não me engano ele ainda está lá na garagem. Por que tão repentinamente você precisa dele? Se me lembro bem, você só ia querer lá para o final do ano! Aconteceu alguma coisa, foi?


			— Aconteceu algo excêntrico, porém não poderei lhe explicar agora. Tem como eu passar aí agora para pegar?


			— Excêntrico, né! Piedro, Piedro, o que você está planejando, cara? Não vai se meter em encrenca, brasileiro.


			— Jamais, Charles, até parece que você não me conhece bem.


			— Conhecer conheço, entretanto cada um com sua loucura, né, José Piedro. Mas pode ficar tranquilo, pode passar aqui em casa para pegar.


			— Muito obrigado mesmo, Charles, fico lhe devendo uma.


			— Olha que um dia te cobro.


			— Sem problema, Charles, se tudo realmente der certo hoje, você pode cobrar à vontade.


			— Tá certo então.


			— Daqui a pouco tô chegando.


			— Certo, irmão, pode vir.


			— Tchau. Espero que dê tempo! Cadê o rádio? Achei!


			— Você está ouvindo a Rádio Sintonizado, e essa foi a segunda música mais ouvida durante essa semana. Agora fique com as músicas em primeiríssimo lugar do ranking das melhores dessa semana.


			Meu pai continuou seguindo o seu plano para que tudo desse certo para ele e Elaine. Sem saber bem ao certo como iria fluir esse piquenique, mesmo assim ele tinha absoluta certeza de que gostaria.


			Avenida Bassit St. Às 10h45min.


			— Elaine, me espere, você está indo rápido demais.


			— Anda logo, Greice, não tenho muito tempo. Temos que passar ainda na loja de utilidades.


			— Está bem, mas vai com calma, né. Você sabe muito bem que não gosto de correria, além do mais com essas sacolas cheias de roupas e sapatos.


			— Quem mandou você comprar tudo o que aparece pela frente?


			— Vai reclamando, vai, depois que eu não quiser ajudar mais, não venha me pedir perdão.


			— Está bem, Greice, desculpas, como você é dramática, viu. Será que você poderia andar um pouco mais rápido? Por gentileza.


			— Claro que sim. Pedir com jeitinho às vezes resolve, sabia? E por que tanta pressa mesmo?


			— Se lembra de que eu lhe falei que ia fazer um piquenique neste final de semana?


			— Hum, agora lembrei. Você ia encontrar aquele cara do jornal, como é mesmo o nome dele, é…


			— Piedro, Greice.


			— Esse mesmo. Como ele é? Se é alto, gato, forte, atraente ou muito atraente. Me diz, vai?


			— Ele é charmoso, sim, se acha um pouco, não é tão alto, porém maior do que eu. Ainda assim foi o único cara que conseguiu me chamar a atenção. Não sei bem explicar. No começo não liguei muito, mas fomos conversando e no final percebi que já estou gostando dele de alguma forma. Foi algo como se a gente tivesse que se conhecer.


			— Sei.


			— Por incrível que pareça, acabamos nos encontrando em uma lanchonete, e o resto você sabe bem como continua. Simplesmente aconteceu, simples assim.


			— Simples assim… não me diga.


			— É.


			— Quem me dera que eu encontrasse alguém tão simples assim.


			— Greice, você me faz rir às vezes, sabia? Um dia você acaba se esbarrando com o seu príncipe encantado, e vocês juntos poderão fazer coisas incríveis.


			— Espero que sim, pois até agora tô achando que o príncipe está vindo de trenó.


			— De trenó, não entendi!


			— Deixe quieto, e vamos fazer as compras logo para esse piquenique, senão você chega atrasada e se o seu príncipe não estiver mais lá esperando, não venha colocar a culpa na Greicinha aqui.


			— Está bem então, não falo mais nada. Sério mesmo, por que de trenó?


			— Depois quem sabe eu possa contar. Vamos logo.


			— Greice Kelly, Greice Kelly, veja lá o que você está pensando. Ham, agora entendi, de trenó porque aparece uma vez por ano…


			— Não era você que estava atrasada? Então, o que estamos esperando? Vamos à loja que está logo em frente.


			A tia Greice sempre foi engraçada. Por mais que não fossem irmãs de sangue, mesmo assim, ela era da família. Ambas seguiram para a loja de variedades, e lá minha mãe teria que usar a sua criatividade para impressionar o meu pai!


			— Olá, bom dia, sejam bem-vindas ao World Utility. Em que posso ajudar?


			— Oi, bom dia. Estamos procurando cesta de piquenique.


			— Pois bem, tenho uns modelos excelentes para vocês! Poderia me acompanhar, por gentileza?


			O atendente era atraente, fazendo com que a tia Greice se pronunciasse com cordialidade e interesse no rapaz.


			— Oia, com todo prazer.


			Não era de se estranhar que a tia Greice agisse assim. Aliás, essa era a tia Greice. Sua afeição perante o rapaz deixou a minha mãe constrangida.


			— O que é isso, Greice?


			— Gostosinho ele, né, Elaine! Tchau, Elaine… Gatinho, espere, tenho algumas dúvidas sobre compras.


			— Greice Kelly, venha cá! – falando em sussurro para ela, e pedindo oração. – Senhor, dai-me paciência e juízo a essa criatura da Greice, amém.


			Depois das compras, minha mãe foi encontrar meu pai no parque, mal ele saberia que ficaria encantado de novo ao vê-la.


			No Park East Rock, 12h6min, minha mãe tinha chegado primeiro no local combinado, já meu pai não. Entre essa espera algo aconteceu antes que meu pai pudesse chegar, e minha mãe pensava a respeito de sua demora: Piedro está atrasado, será que ele vem realmente?


			Em sua frente surge um balão solto pelo ar, e escuta a voz de uma menina, correndo para tentar pegá-lo.


			— Meu balão, meu balãozinho está voando, por favor, alguém pega o meu balão!


			Elaine rapidamente conseguiu segurar o balão daquela menina, que estava a correr para tentar recuperá-lo.


			— Peguei… aqui está, senhorita.


			Quase que sem voz, a menina agradeceu a gentileza:


			— Muito obrigada, moça.


			— Não há de quê. Você não deveria sair assim correndo sozinha, sem a companhia de seus pais.


			— Eu sei, é que eu queria muito pegar o meu balão, e saí correndo, foi o único meio que eu tinha para conseguir pegá-lo. Desculpas!


			— Sei como é. Agora se acalme e respire um pouco.


			— Certo, moça.


			— Onde estão seus pais ou o responsável por você?


			— Meus pais estão ali. Aquele casal sentado jogando comida para os patos.


			— Devem estar distraídos, a ponto de não a verem saindo correndo por causa de um balão. Da próxima vez não faça mais isso, está bem? Seus pais ficarão preocupados com você.


			— Está certo, prometo! Palavra de escoteira, moça.


			— Então tá, escoteira!


			— Moça.


			— Sim?


			— Você é muito bonita!


			— Muito agradecida pelo elogio.


			— Gostei de você, de verdade. Esse seu vestido amarelo combina muito com você! Quero ter um igual ao seu um dia.


			— Mais uma vez, obrigada, você também é uma garotinha muito linda e encantadora! E um dia terá, sim, pode acreditar. Seu sorriso já me fez ganhar a tarde. Então, vai lá, antes que seus pais fiquem muito preocupados com a sua saída.


			— Certo, obrigada, moça, tchau.


			— Tchau.


			Em meio a essa cena chega alguém, a pessoa que deveria ter chegado alguns minutos mais cedo!


			— Elaine, cheguei, me desculpe o atraso.


			— Calma, Piedro, parece eufórico.


			— Pensei que não chegaria a tempo e que você não esperaria muito, aí tive que vir correndo para cá.


			— Hum, sei, com certeza pontualidade não é o seu ponto forte.


			— Podemos dizer que talvez, entretanto dessa vez foi por uma boa causa. – Antes que meu pai pensasse em dizer algo a mais, veio uma única palavra dita euforicamente por ele: – Uau… Esse vestido amarelo combina mesmo com você. Nossa, você está incrível!


			— Obrigada, entretanto mais uma vez você não é o primeiro a me elogiar.


			— Quem foi esse cara? Me fale para enfrentá-lo.


			— Deixe de loucura, você não parece ser daquelas pessoas que gostam de sair na briga com alguém.


			— Por isso sou pacifista, paz e amor.


			— Que bom, pacifista, digamos que foi uma pessoa muito especial que acabei conhecendo.


			Ao serem ditas essas palavras, Elaine dirigiu seu olhar para aquela família. Aquela menina para quem gentilmente ela tinha pegado o balão, demonstrando muita felicidade no seu olhar ao ver uma família única assim.


			— Bela família!


			— Ham, como disse?


			— O casal com a sua filha. Eu disse que formam uma belíssima família! Não era para eles que você estava olhando?


			— É, sim. Realmente uma família muito bela. Vamos.


			— Claro.


			— Então, Piedro, seu sotaque não é muito típico daqui pelo que percebi. De onde é mesmo?


			— Nada passa despercebidamente por você, né, Elaine.


			— Qualidades que tenho.


			— Sei, mais uma entre tantas.


			— Quem sabe?


			— Bom, eu não nasci aqui pelo que já percebeu. Sou brasileiro.


			— Brasileiro, interessante. Agora é você que parece misterioso. Me fale mais.


			— Bom, vim de uma cidadezinha chamada Nossa Senhora das Dores. O desenvolvimento lá não é um dos maiores, mesmo assim, é uma cidade que tem seus encantos. Consegui uma bolsa aqui, na Faculdade de Yale, de 100%. Me mudei para cá, e aqui estou. Nesse tempo, antes de conseguir um trabalho, meus pais me ajudavam. Eles me enviavam dinheiro todo mês para que eu conseguisse me manter e ficar focado nos estudos.


			O fato de eu ser filho único ajudou bastante na minha educação e possibilitou a minha vinda para os Estados Unidos. Falta pouco tempo para me formar em Direito, tenho poucos amigos, porém esses representam muitos, sobretudo durante essa minha jornada aqui. Mas e você, como foi a sua vida? Ou era até agora. Estou louco para saber um pouco mais de você, Lucia Valentin!


			— Na verdade, nessa minha caminhada teve seus espinhos e rosas. Não escolhi ser uma freira. Meus pais me deixaram, quando eu era um bebê, no convento. Eles não tiveram escolha naquela época, alguma pessoa tinha os denunciado, como eram imigrantes ilegais no país, não tinha outra opção, daí o único jeito seria deixar-me com alguém que pudesse cuidar de mim com toda segurança, carinho e com uma boa educação, para que tivesse uma chance melhor na vida, algo que eles não poderiam me dar naquela época.


			— Mas durante esse tempo você nunca quis saber quem eram seus pais, ou conhecê-los de alguma forma? Descobrir quem era a sua verdadeira família?


			— Sim. Procurei muito para ver se conseguia encontrá-los. Tentei ver algumas pistas que pudessem me levar até eles, porém não tive muito sucesso. Naquela época, a irmã Naziria quem me abrigou, ela sempre cuidava de mim. Também ela não tinha muita informação sobre meus pais. O único pedido que eles fizeram antes de partir foi colocar meu nome: Elaine Lucia Valentin, Naziria dizia que meu nome foi escolhido por eles para simbolizar algo magnífico, o começo de cada letra significa…


			— O quê? Continua! Desculpas, não quero a aborrecer caso não queira falar.


			— Sem problema, é que às vezes penso neles. Eu sinto que onde quer que estejam, sempre rezam por mim, eu sempre rezarei por eles.


			— Com toda certeza que sim.


			— A letra “E” significa “Esperança”, já o “L” de “Liberdade”, e a última letra, o “V” de “Vitória”. Isso representa aquilo que temos e buscamos, por mais que possa parecer difícil, são atitudes que fazem toda diferença, e quando se está junto de Deus nada é impossível, e tudo isso se torna simplesmente real.


			— Uma história formidável até, com todo respeito.


			— Pronto, chegamos.


			— Nossa! Esse lugar nunca tinha visto antes. Sinceramente não poderia ser melhor. Incrível!


			— Que bom que gostou. Conheci no primeiro dia que cheguei aqui na cidade. Gosto muito de vir para cá relaxar às vezes. Tentar compreender um pouco a vida. E então, o que será que você trouxe para o piquenique? Estou ansiosíssima para saber! Espero que não seja algo industrializado.


			— Não é, eu lhe prometo. Aliás, hoje só me dediquei a proporcionar uns dos melhores fins de semana de sua vida.


			— Nossa, estou ansiosa para descobrir.
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